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produção de sal marinho na idade 
do bronze do noroeste português. 
alguns dados para uma reflexão
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RESUMO

Os primeiros indícios da produção de sal no litoral norte de Portugal são, normalmente, atribuídos à Idade do 

Ferro. Contudo há evidências de que esta atividade se desenvolveu na região, pelo menos, entre os finais do 3º, 

início do 2º milénios AC, tendo perdurando ao longo do 2º milénio AC.

Apresentam-se dados provenientes de dois sítios arqueológicos e procede-se à reavaliação de artefactos des-

contextualizados encontrados no litoral –  as designadas pias amovíveis – e de estruturas escavadas na rocha, 

discutindo-se as suas técnicas de execução. O conjunto de dados foi articulado com as condições naturais e 

topográficas da costa e com as condições climáticas conhecidas para a época. Foram, igualmente, articulados 

com as estratégias de ocupação durante a Idade do Bronze. 

Palavras-chave: Noroeste Ibérico, Idade do Bronze, Produção de sal marinho.

ABSTRACT

The first signs of salt production on the northern coast of Portugal are usually attributed to the Iron Age. How-

ever, there is evidence that this activity took place in the region at least between the late 3rd millennium, early 

2nd millennium BCE.

Data from two archaeological sites are presented and the so-called removable sinks and the sinks excavated  

in the rock are re-evaluated. Their execution techniques are also discussed. The data set was articulated with 

the natural and topographic conditions of the coast and the known climatic conditions for the time. They were 

also articulated with the occupation strategies during the Bronze Age.

Keywords: Northwest of Iberian Peninsula, Bronze Age, Sea salt production.
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1. INTRODUÇÃO

Os dados mais antigos sobre a produção de sal no 
ocidente da Península Ibérica remontam ao Neo-
lítico e ao Calcolítico, embora sejam conhecidos 
apenas para o centro/sul de Portugal (Valera et alli, 
2006; Rocha, 2013; Soares, 2013; Soares e Silva, 2013; 
Valera, 2017). Entre o Calcolítico Final e a Idade do 

Bronze I, ou seja, entre os meados do 3º milénio e 
os meados do 2º milénio AC, conhecem-se os sítios 
de Molino Sanchón II e Santioste (Abarquero et alli, 
2010, 2013, 2017) localizados nos arredores do com-
plexo lagunar de Villafáfila (Zamora, Espanha).
Para o Noroeste de Portugal apenas se conhecem al-
gumas referências bibliográficas sobre a exploração 
do sal marinho, atribuídas sistematicamente à Idade 
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do Ferro (Almeida, 1990, 1998, 2005; Costa et alli, 
2012) com base na existência de pias cortadas nas 
rochas do litoral, bem como de pias amovíveis esca-
vadas em lajes de rochas xistentas.
O achado de uma pia amovível em contexto arqueo-
lógico, observações sobre o modo como foram cons-
truídas as pias cortadas na rocha e novos achados ar-
queológicos, no litoral norte, possibilitam repensar 
a origem da produção de sal no Noroeste português 
e colocar a hipótese de que esta prática se terá inicia-
do, pelo menos, a partir da Idade do Bronze. 
O presente trabalho teve, ainda, em conta, o contex-
to costeiro dos achados e a sua articulação quer com 
o povoamento deste período no litoral norte, quer 
com o que se sabe sobre as oscilações climáticas co-
nhecidas para a Pré-história Recente.

2. PIAS AMOVÍVEIS

As pias amovíveis escavadas em lajes de rochas 
metamórficas, principalmente xistos, xistos ardo-
síferos e xistos mosqueados, são sempre pequenas 
e inferiores a 1 metro de comprimento (quando apa-
recem inteiras, o que é raro), sendo rodeadas por 
um rebordo perímetral. Podem ter contorno sub-
-retangular ou ovalar, cantos internos sempre arre-
dondados e são muito baixas, com menos de 5 cm de 
profundidade. A largura da área escavada das que foi 
possível medir oscila entre os 22 e os 35 cm.
São muito comuns em algumas áreas do litoral do 
Noroeste português, sendo escassamente conhe-
cidas na Galiza (Currás, 2019). Encontram‑se, es-
sencialmente descontextualizadas, no litoral carac-
terizado por praias arenosas de substrato rochoso 
frequentemente xistento. Aparecem, frequente-
mente, após as grandes marés equinociais de prima-
vera e outono, sob as areias das praias. Tal significa 
que os seus contextos de origem, pela sua localiza-
ção, estão atualmente, a ser destruídos pelos proces-
sos de erosão em curso (Figura 1).
Almeida (2005) refere o aparecimento destas pias 
nas praias situadas na fronteira entre as freguesias 
de Estela (Póvoa de Varzim) e da Apúlia (Esposende) 
e nas praias das freguesias de Marinhas, Belinho e da 
margem sul do rio Neiva, todas no concelho de Es-
posende. Trabalho de campo levado a cabo por um 
dos autores (AMS) detectou-as, especificamente, 
nas praias do Rio Alto, em frente ao Parque de Cam-
pismo, (freguesia da Estela, na Póvoa do Varzim); na 
praia da Ramalha (freguesia da Apúlia, Esposende); 

na praia da Robaleira e de Rio de Moinhos (na foz 
da Ribeira de Peralta) (ambas na freguesia de Mari-
nhas, Esposende); na praia das Lontreiras (fregue-
sia de São Bartolomeu do Mar); na praia de Sublago 
(freguesia de Belinho) e na praia de Guilheta (fre-
guesia de São Paio de Antas) na foz do estuário do 
rio Neiva (Esposende). Na praia da Robaleira, frag-
mentos destas pias encontram-se na mesma área de 
um moinho manual de granito de grão fino (rocha 
inexistente no local) descoberto durante uma maré 
baixa no equinócio do outono de 2019. Mais a nor-
te, no concelho de Viana do Castelo, foram também 
encontradas evidências destes objetos, em posição 
secundária, nas praias do Campo do Amo/Moinho 
da Moca (freguesia da Areosa) e de Carreço (na fre-
guesia do mesmo nome). Já no concelho de Cami-
nha regista-se a ocorrência de pias amovíveis nas 
atuais cascalheiras a norte do Forte da Lagarteira, 
em Vila Praia de Âncora, numa superfície com cerca 
de 200 metros (Figura 1). 
A única encontrada in situ foi exumadas nas esca-
vações arqueológicas realizadas por José Meireles 
Baptista, nos anos 80 do século XX, a norte da praia 
de Carreço. Aí, foi detectada uma ocupação datada 
por termoluminescência da transição do 3º para o 2º 
milénio AC (Tabela 1).
Nesta, um fragmento de pia amovível em xisto mos-
queado, jazia sobre um piso de seixos rolados que 
servia de base a uma grande estrutura de combus-
tão (Figura 2). Neste local, então classificado como 
acampamento, não se detetaram recipientes cerâmi-
cos, mas sim inúmeros artefactos líticos sobre seixos 
quartzíticos rolados, como pesos de redes, o que in-
dicia a prática de atividades costeiras, como a pesca. 
Em contexto de reutilização as pias amovíveis 
ocorreram nos povoados proto‑históricos de San-
to António (freguesia da Afife, concelho de Viana 
do Castelo) (Oliveira e Bettencourt, 2020), de São 
Lourenço (freguesia de Vila Chã, concelho de Espo-
sende) (Almeida, 1998) e de São Silvestre (freguesia 
de Cardielos, Viana do Castelo), este no estuário do 
rio Lima (Costa et alli, 2019). Terão aparecido, tam-
bém, fragmentos destes objetos durante a escavação 
da Vila Tardo Romana da Agra do Relógio, em São 
Paio de Antas, Esposende, em contexto secundário 
(Costa et alli, 2019).
Embora tenham sido consideradas principalmen-
te da Idade do Ferro (Almeida, 2005; Costa et alli, 
2019), de acordo com os dados obtidos no acampa-
mento de Carreço-praia, pode considerar-se que 
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a extração de sal através da utilização de pias amo-
víveis ocorreu no Noroeste, pelo menos, desde o 
final do 3º milénio até ao início do 2º milénio AC.  
A sua associação com um moinho manual na praia 
da Robaleira indicia, também, a sua inserção na Pré-
-história Recente. A sua reutilização desde o final 
da Idade do Ferro (a partir do século II AC) deve ser 
considerada como o terminus do seu uso.

3. PIAS ESCAVADAS NA ROCHA

As pias escavadas na rocha constituem as evidências 
mais bem documentadas de extração de sal na costa 
atlântica do Noroeste português, ocorrendo na or-
dem dos milhares. Correspondem a pias de diferen-
tes dimensões, contornos e profundidades, cortadas 
na parte mais elevada dos afloramentos rochosos. 
Estas estruturas são mais frequentes onde o substra-
to rochoso é preferencialmente granítico. 
Podem aparecer isoladas, normalmente no topo de 
pequenos afloramentos; múltiplas mas dispersas 
pelo afloramento, ou em grupo e contíguas umas às 
outras. Tal é o caso dos núcleos de Fornelos (Costa 
et alli, 2019) e de Sinadora (inédito), em Viana do 
Castelo (Portugal). 
As pias têm, principalmente, contornos ovais, trape-
zoidais ou rectangulares e os cantos sempre arredon-
dados. Quando realizadas em espaços exíguos no 
topo de pequenos afloramentos tendem, por vezes, 
a adaptar-se à forma da superfície rochosa ou do es-
paço disponível, apresentando uma morfologia mais 
irregular. Podem assumir várias dimensões, sendo 
raras as que ultrapassam 1m de comprimento. São 
sempre muito pouco profundas (menos de 5 cm). 
A observação macroscópica de várias destas pias 
permitiu perceber que foram escavadas por percus-
são, possivelmente com martelos de pedra e depois 
polidas com seixos rolados, provavelmente mistu-
rados com areia para se tornarem mais abrasivos. 
Não parece ter sido usado o pico metálico na sua 
consecução escavação pois é frequente verificar-se 
que os grãos de quartzo, constituinte do granito lo-
cal e existente no fundo das pias, não foram parti-
dos. Os próprios cantos arredondados não indiciam 
o uso de instrumento metálico no seu fabrico. 
Tal como as pias amovíveis, estas estruturas terão 
sido usadas para a produção de sal através da evapo-
ração da água do mar.
Francisco Martins Sarmento faz‑lhe uma primeira 
referência, em 1879, aquando de uma visita ao vale do 

Âncora e à freguesia de Afife, considerando‑as “ga-
melas naturais” (Sarmento, 1999). Posteriormente, 
Lemos (1982) encontra‑as na área do Forte do Cão, na 
Gelfa, freguesia de Vila Praia de Âncora, concelho de 
Caminha, designando‑as por “cuvetes”. Apesar dos 
trabalhos de prospeção serem pouco abrangentes, 
conhecem‑se pias cortadas na rocha desde a praia da 
Agudela, no concelho de Matosinhos, até às praias de 
Moledo, em Caminha (Bettencourt et alli, no prelo). 
São também conhecidas na Galiza, pelo menos até à 
ria de Vigo (Bettencourt et alii, no prelo).
Almeida (2005) refere a existência de núcleos na 
foz da Ribeira de Anha (freguesia de Darque, Viana 
do Castelo); entre a praia de Montedor6 e o Forte de 
Paçô (freguesia de Carreço, Viana do Castelo); no 
Forte Velho da Vinha (freguesias da Areosa, Viana 
do Castelo); no Forte do Cão e no Forte da Lagar-
teira (ambos em Vila Praia de Âncora, Caminha) e 
na praia de Moledo, em Caminha. O núcleo da Ri-
beira de Anha é também conhecido por praia da Foz  
do Rodanho. 
Outros núcleos de pias encontram-se nas praias de 
Campo do Amo/Moinho do Moca, Gandaral, Corgo 
e Cobidalto (freguesia da Areosa, Viana do Castelo), 
inéditos; nas praias de Estremo ou Cão, Carrasquei-
ra7, Ínsua, Celeiro e Bico (freguesia de Afife, Viana 
do Castelo), inéditos; nas praias da Sarrosa (inédi-
to) e de Canto Marinho, ambas em Carreço (Viana 
do Castelo) (Costa et alli, 2012); na área da capela de 
Santo Isidoro, praias da Estrada Real e Ribeira de 
Preces (Moledo, Caminha), também inéditas. Há 
ainda a notícia de que ocorrem na pequena ilha da 
Ínsua, Caminha, à foz do rio Minho, embora tal não 
tenha sido verificado (Figuras 1 e 3).
De destacar o núcleo de Canto Marinho que ocupa 
uma área de cerca de 24 ha e onde foram detetadas 
cerca de 713 pias (Costa et alli, 2012), na zona inter-
tidal, indicando, segundo Carvalhido (2014 e 2018), 
que há cerca de 4 a 5 mil anos o nível do mar estaria 1 
a 2 metros abaixo da posição atual.
Muitas destas estruturas estão atualmente loca-
lizadas na praia, ficando, portanto, submersas na 
maré cheia, o que atesta a sua antiguidade, algumas 
situam-se mais distantes do mar, embora sempre 
perto do litoral. 
 

6. Conhecida, também, por praia de Fornelos.

7. De referir que Faria (2019), publica uma fotografia de uma 

pia salineira do sítio da Carrasqueira.
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A cronologia destas estruturas não é consensual. 
Almeida (2005) e Costa et alli (2012, 2019) conside-
ram-nas da Idade do Ferro, quer pela sua proximida-
de espacial com povoados desse período, quer pelo 
espólio encontrado nas escavações de parte do con-
junto de pias evolucionadas de Fornelos (Costa et 
alli, 2019). No entanto os artefactos aí encontrados 
não são conclusivos em termos cronológicos pois 
correspondem a picos em pedra lascada (certamente 
em posição secundária); restos de salinas amovíveis 
em xisto (conhecidas a poucas dezenas de metros na 
jazida de Carreço praia e datadas de entre o Calcolí-
tico Final e os início da Idade do Bronze); pesos de 
rede sobre seixos rolados, existentes, pelo menos, 
desde os inícios da Idade do Bronze (Luz, 2020) até 
à Idade do Ferro (Martins, 1988, entre outros) e a 
escassíssimos fragmentos de cerâmica romana (um 
bordo de ânfora e tégula), materiais que, pelo tipo de 
salinas conhecidas para este período (Curras, 2017), 
só poderão corresponder a um terminus ante quem 
para o local. Assim, pelas suas condições de fabri-
co, pela similitude com as pias amovíveis e pela sua 
localização na linha da costa é possível colocar a hi-
pótese de que a sua origem  poderá remontar à Idade 
do Bronze regional, embora possam ter persistido 
ou sido reaproveitadas durante a Idade do Ferro. 
Também se deve salientar que existem povoados, 
entre muitos outros vestígios da Idade do Bronze, 
nas proximidades destas estruturas com as quais é 
possível estabelecer interligações espaciais.

4. O SÍTIO ARQUEOLÓGICO DAS
AREIAS ALTAS
 
No sítio das Areias Altas, freguesia de Nevogilde, 
concelho do Porto, foram identificadas outras evi-
dências arqueológicas que sugerem a produção de 
sal marinho na costa noroeste da Península Ibérica 
durante a Idade do Bronze.
O local situa-se entre os 21 e 23 metros acima do ní-
vel do mar e a cerca de 300 metros da linha de costa 
atual. A sua descoberta data do início dos anos 50 
do século XX quando foi explorado, pela primeira 
vez, por Russell Cortez (1952, 1984). No contexto 
da arqueologia empresarial, entre 2008 e 2011, fo-
ram realizados novos trabalhos arqueológicos em 
áreas contíguas ao local, numa área de cerca de 3000 
metros2 (Figura 4). Neste âmbito foram escavadas 
mais de 200 estruturas em negativo, entre as quais 
se destaca um grande número de fossas, e alguns 

buracos de poste (Luz, 2010, 2020). Desde então, o 
sítio tem vindo a ser estudado por uma das autoras 
(SL), utilizando os dados obtidos nas intervenções 
designadas Areias Altas I e II como “janelas” para 
formular novas linhas de pesquisa, nomeadamente 
as que remetem para a produção de sal (Luz, 2020).
As estruturas de tipo fossa apresentam, na sua maio-
ria, um contorno subcircular, perfil esférico e base 
côncava ou aplanada. Em média, são bastante lar-
gas e pouco profundas (140 cm de largura x 30 cm 
de profundidade) (Luz, 2020). Registou‑se, ainda, 
um conjunto de estruturas de planta compósita que, 
aparentemente, não resultam da ocorrência de inter-
seções. Assemelham‑se a uma forma de “8” ou de 
um “8” com um pequeno semicírculo numa das ex-
tremidades, com a particularidade de cada segmento 
apresentar profundidades distintas (Luz, 2020). 
Do enchimento das fossas recuperou-se grande 
quantidade de artefactos, entre outros restos mate-
riais. Referimo-nos a recipientes de cerâmica, líti-
cos, conchas e macrorrestos vegetais. A maioria dos 
fragmentos cerâmicos correspondem a recipientes 
de fabrico manual, pastas arenosas com numero-
sas inclusões de e.n.p. de grande calibre, friáveis, 
apresentando evidências de má cozedura, ao mes-
mo tempo que parecem ter sido sujeitos a tensões 
térmicas, o que poderá ter motivado o seu estado 
fragilizado e elevado nível de fragmentação. Em ter-
mos morfológicos apresentam perfis entre o cónico 
e o ovóide, bordos sumariamente regularizados e 
um pé alto com base plana, frequentemente alarga-
da (Figura 4). Quanto às superfícies salienta-se um 
estado de conservação e tratamento desigual, apre-
sentando-se as superfícies externas genericamente 
preservadas e rugosas, por oposição às internas, 
maioritariamente corroídas e com vestígios de alisa-
mento e de maior cuidado, o que é particularmente 
evidente na parte interna das bases. 
O restante conjunto cerâmico é constituído, na sua 
maioria, por recipientes de perfis tronco-cónicos, 
subcilíndricos e ovóides, de bases planas, muitas 
vezes providos de asas e com decoração plástica (cor-
dões e mamilos). Ocorrem, ainda, formas carenadas 
que correspondem a raros exemplares de cerâmica 
fina. No seu conjunto, correspondem a formas que 
se enquadram no reportório cerâmico da Idade do 
Bronze do Noroeste de Portugal (Luz, 2020).  
O conjunto lítico é composto, principalmente, por 
matérias-primas locais, predominando o quartzi-
to (55%), seguido do granito, do quartzo e do xisto, 
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entre outras. É de salientar a presença de uma im-
portante indústria macrolítica sobre seixos rolados 
e sobre lascas, nas quais se destacam pesos de rede, 
e onde se incluem raspadores e outros seixos ta-
lhados. Ocorre, ainda, uma pequena indústria em 
quartzo, alguns percutores, elementos de moinho e 
um artefacto em pedra polida, de anfibolito. Contu-
do a principal característica da amostra reflete-se na 
quantidade significativa de elementos termo-altera-
dos (65%), que indiciam a existência de lareiras ou 
de estruturas de combustão (Luz, 2020) (Figura 4).
As datas de radiocarbono obtidas para este local si-
tuam a sua ocupação entre o séculos XIX e o final do 
XVI AC, ou seja, na primeira metade do 2º milénio 
AC (Luz, 2010, 2020). As evidências arqueológicas e 
a localização do sítio permitem considerar que a pro-
dução de sal ocorreu nas Areias Altas (Luz, 2020), 
a par de outras atividades como a pesca e a recolha 
de moluscos (Luz, 2010; Cabral, 2010, 2014). Esta 
hipótese decorre, em primeiro lugar, dos atributos 
distintivos da cerâmica predominante – os vasos de 
pé alto, os quais são consonantes com a categoria de 
materiais de briquetage, definida por Gouletquer e 
Daire (1994, apud Téran, 2011). Deste modo, pare-
ce provável que tenham sido utilizados quer como 
moldes de sal cristalizado, em formas e pesos pre-
definidos, quer como recipientes onde se processou 
a cristalização através de uma fonte de calor ou por 
ação do fogo, tendo em conta a sua morfologia, tipo 
de fabrico, sinais de stress térmico e elevada frag-
mentação, uma vez que seria necessário parti‑los 
para retirar o bolo de sal em bom estado. Segundo 
Cassen e Weller (2013), os recipientes de função du-
pla teriam de ser submetidos a fogo lento e prolon-
gado para obter a cristalização e o endurecimento do 
sal, após o qual seriam partidos para retirar o “pão” 
de sal em bom estado. Estes recipientes encontram 
os seus melhores paralelos formais nos moldes 
de sal de sítios arqueológicos da Europa Central e 
Oriental, quer do Calcolítico da Roménia (meados 
do 5º milénio a meados do 4º milénio AC) (Cassen e 
Weller, 2013; Sandu et alli, 2012; Weller, 2015) quer 
da Idade do Bronze da Polónia (Harding, 2013). 
Em segundo lugar, a forte evidência de estruturas de 
combustão atestada pelo elevado número de líticos 
termo-alterados, reforça a possibilidade da produção 
de “pães” de sal no local. É, no entanto, de conside-
rar, que estas estruturas possam ter desempenhado 
outras funções dentro da cadeia operatória da pro-
dução de sal por evaporação artificial, a que se pode-

rão associar outros artefactos e estruturas, ainda em 
fase de estudo. 

3. ALGUMAS CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tendo a conta os dados enunciados pode colocar-se 
a hipótese de que a produção de sal marinho se te-
nha verificado na área costeira do Noroeste portu-
guês, desde, pelo menos, os finais do 3º milénio AC, 
tendo permanecido ativa durante a primeira metade 
do 2º milénio AC. 
É possível admitir que, desde essa data, a extração 
de sal foi realizada através do uso de pias amovíveis 
escavadas em rochas xistentas (Bettencourt, 2009). 
Tendo em conta o contexto da pia da estação ar-
queológica de Carreço-praia, tudo indica que estas 
estruturas, enchidas com água salgada ou de grande 
salinidade8, teriam estado sobre a ação do fogo para 
favorecer o processo de evaporação da salmoura até 
à cristalização. De salientar que, durante os finais 
do 3º e a primeira metade do 2º milénios AC as co-
munidades humanas viveram num período mais 
frio do que atualmente, embora mais quente do 
que no Calcolítico (Fábregas Valcarce et alli, 2003; 
Martínez-Cortizas et alli, 2009) pelo que o proces-
so de aquecimento das pias de xisto poderá ter sido 
uma das soluções encontradas para a evaporação da 
água salgada. A diminuição acentuada da humidade 
existente durante esse período (Fábregas Valcarce et 
alli, 2003; Martínez-Cortizas et alli, 2009) também 
poderá ter favorecido o processo de evaporação da 
água salgada. 
A existência de pias amovíveis associadas espacial-
mente a um moinho manual de granito na praia da 
Robaleira (na zona intertidal) indiciam, igualmente, 
a antiguidade deste fenómeno. Assim, é de presu-
mir que o processo de evaporação da água salga-
da através de pias amovíveis possa ter continuado 
durante todo ou grande parte da Idade do Bronze. 
Trata-se, na verdade, de um processo de evaporação 
simples9 e eficaz. 

8. Eventualmente, proveniente de algumas lagoas costeiras 

com níveis variáveis de salinidade, típicos de períodos al-

ternados de água doce e de água do mar (Granja et alli, 2010; 

Granja et alli, 2016), existentes num litoral rochoso e cara-

terizada por um sistema complexo de lagoas e de enseadas, 

ainda presente na época romana (Granja, 1993). 

9. Cassen e Weller (2013) referem paralelos etnográficos si-

milares na Europa e noutros continentes. 
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As pias, escavadas nos afloramentos rochosos de 
composição granítica e metamórfica (micaxistos e 
gnaisses graníticos), são mais difíceis de datar mas 
as suas características de execução, a sua semelhan-
ça formal com as pias amovíveis e o facto de se lo-
calizarem frequentemente na zona intertidal10, são 
factores que possibilitam colocar a hipótese da sua 
antiguidade e da sua emergência em data anterior 
à Idade do Ferro. A partir de 1400 AC, verifica-se 
um aquecimento acentuado da temperatura do ar 
(Fábregas Valcarce et alli, 2003; Martínez-Cortizas 
et alli, 2009) o que teria facilitado a evaporação da 
água salgada das referidas pias por insolação e ação 
eólica11, no entanto não podemos excluir a contem-
poraneidade entre as pias amovíveis e as pias esca-
vadas na rocha, podendo ambas corresponderem a 
diferentes etapas do processo de produção de sal. 
Durante a Idade do Bronze, a natureza rochosa e to-
pográfica da costa portuguesa (mais recortada na al-
tura), seria favorável à produção de sal, assim como 
algumas características climáticas. Referimo-nos, 
por exemplo, à descida acentuada e progressiva da 
humidade do ar, entre 2200 AC até cerca de 1600 
AC, acompanhada de uma ligeira subida da tempe-
ratura, importante durante a fase de degradação das 
condições climáticas que caracterizou o período en-
tre os finais do IV e os meados do II milénios AC, as-
sim como ao facto de este período genérico ser mais 
ventoso do que anteriormente (Fábregas Valcarce et 
alli, 2003; Martínez-Cortizas et alli, 2009). A partir 
de cerca de 1400 AC, verifica-se um aumento acen-
tuado da temperatura do ar, tal como já foi referido, 
fenómeno que é acompanhado da subida da humi-

10. Se tivermos em conta os estudos de Granja (1992), Granja 

e Carvalho (1992, 1995), Alves (1996), Granja e Groot (1996) 

e Granja (1999) terão ocorrido modificações drásticas no li-

toral norte durante o Holocénico, ao contrário do proposto 

por Dias (1987) e Dias e Boski (1995) que defendem a estabi-

lidade do nível do mar, a cotas próximas da atual, em cerca 

de 6 Ka (4º milénio AC). Granja (1999) propõe que, durante 

essa data, o nível médio do mar estaria a cerca de 8 metros 

abaixo do atual, embora tendo em conta a atividade neo-

tectónica existiriam, nessa altura, médias de levantamento 

a rondar os 3 mm/ano, com tendência a abrandar para 1.4 

mm/ano, em cerca de 1500 AC (3.5 Ka). Carvalhido (2018, 

p. 17) admite que o nível do mar estaria 1 a 2 metros mais 

baixo, há cerca de 5 a 4 Ka (3º e 2º milénios AC). 

11. Pias salineiras similares são conhecidas em rochas calcá-

rias, em diversas áreas geográficas, e usadas até à contem-

poraneidade. A este propósito consultar a síntese sobre o 

tema da autoria de Cassen e Weller (2013).

dade, até valores próximos dos atuais, situação que 
permanecerá até aos meados do 1º milénio AC. 
Significativa é, também, a concentração de povoa-
dos e de outras manifestações da Idade do Bronze ao 
longo da costa do Noroeste de Portugal, fenómeno 
que, entre outros factores, se poderá relacionar com 
a exploração de sal na área costeira. Esta hipótese, já 
defendida para explicar o povoamento deste perío-
do na área de entre os rios Neiva e Cávado (Betten-
court, 1999: 1078), parece ser possível de equacio-
nar, igualmente, para a Galiza, onde, por exemplo, 
as populações do povoado costeiro de Portocelo,  
datado de entre os séculos XV aos início do XII AC  
(Cano Pan e Vázquez Varela, 1988) teriam acesso, 
no seu território teórico de exploração de 15, 30 e 
45 minutos, a diferentes núcleos de pias salineiras 
(Bettencourt et alli, no prelo). 
Em Portugal há evidências, a partir do Bronze Ini-
cial/Médio, de vários povoados, necrópoles, depó-
sitos, estátuas-menires e gravuras rupestres em lo-
calização costeira com acesso facilitado às áreas com 
evidências de exploração de sal, embora, para sul do 
Cávado, seja necessário intensificar a prospecção no 
sentido de detetar novos núcleos de pias salineiras. 
Entre os rios Minho e Lima conhecem‑se o povoado 
do Bronze Final do Coto da Pena, (Caminha), à foz 
do Coura, em pleno estuário do Minho; as gravu-
ras rupestre da Bouça dos Feitos 1 (Riba de Âncora, 
Caminha), com um punhal longo ou espada curta, 
do Bronze Inicial (Bettencourt, 2017); o povoado da 
Idade do Bronze do Lombo da Enxurreira (Vile, Ca-
minha), perto da foz do Âncora (Loureiro e Maga-
lhães, 2006); as gravuras rupestres de Santo Adrião 
(Âncora, Caminha), com armas e barquiformes 
(Santos‑Estévez, Bettencourt, 2017); o povoado do 
Bronze Final de Santo António (Viana do Castelo), à 
foz do rio de Cabanas (Bettencourt, 2013a) com aces-
so a inúmeras pias salineiras no seu território teóri-
co de 15 a 60 minutos terrestres (Oliveira e Betten-
court, 2020) (Fig. 5);  as gravuras rupestres da Laje 
da Churra (Carreço, Viana do Castelo), com uma 
alabarda e inúmeros barquiformes (Santos, 2014); o 
túmulo da Cova da Moura (Carreço, Viana do Cas-
telo) onde se depositou um artefacto metálico do 
Bronze Final (Viana, 1955; Bettencourt, 2013a) e o 
depósito metálico de machados de talão do Bronze 
Final do Cobidalto/Areosa (Areosa, Viana do Cas-
telo) (Monteagudo 1977; Bettencourt et alii, 2014).
Entre os rios Lima e Cávado conhecem-se as reu-
tilizações do Bronze Inicial/Médio e Final da Ma-
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moa do Lordelo de Cima (Chafé, Viana do Caste-
lo) (Bettencourt, 2010a); a necrópole do Bronze 
Médio/Final de Agra de Antas (São Paio de Antas, 
Esposende) (Cruz e Gonçalves, 1998/1999; Betten-
court, 1999); a necrópole do Bronze Médio de Beli-
nho (São Paio de Antas, Esposende) (Bettencourt, 
1999); os achados metálicos do Bronze Inicial/Mé-
dio do Monte de Sanfins (Belinho/São Bartolomeu 
do Mar, Esposende) (Bettencourt e Sampaio, 2017); 
a estátua menir do Pedrão (São Bartolomeu do Mar, 
Esposende) (Jorge, Baptista, Gonçalves, 1986; Bet-
tencourt et alli, 2020); as reutilizações do Bronze 
Inicial/Médio das Mamoas da Serra, Antela da Por-
telagem e Rapido (Esposende) (Bettencourt, 1999; 
2013b); o povoado do Bronze Final de São Lourenço 
(Esposende) (Bettencourt, 1999), com acesso no seu 
território de 45 a 60 minutos, a várias áreas onde 
ocorrem pias amovíveis (Figura 5) e a necrópole 
do Bronze Inicial/Médio da Cavaleira (Esposende) 
(Almeida, 1988; Bettencourt, 1999, 2011). 
Entre o rio Cávado e o Douro há a registar o possí-
vel povoado do Bronze Médio do Monte do Terro-
so (Póvoa de Varzim) (Bettencourt, 2011; Sampaio, 
2014); o povoado da Idade do Bronze de Santa Clara 
(Vila do Conde)12, à foz do Ave, margem norte; o po-
voado  do Corgo (Azurara, Vila do Conde), do Bron-
ze Médio, entre outras possíveis ocupações (Betten-
court, 2013b; Sampaio, 2014), à foz do Ave, margem 
sul; o povoado do Bronze Médio de Lavra (Matosi-
nhos) com acesso, no seu território de exploração de 
30 minutos pedestres, às pias salineiras de Agudela 
(Bettencourt et alli, no prelo) (Fig. 5); a ocupação da 
Idade do Bronze sob as areias da praia do Fontão/
Angeiras (Lavra, Matosinhos) (Bettencourt, 2010b); 
o povoado da Idade do Bronze de Monte Douro (Pe-
rafita, Matosinhos) (Pires, 2012, p. 56); o povoado 
da Idade do Bronze de Gatões (Matosinhos), à foz 
do Leça (Barbosa, 2016) que, pelas características da 
cerâmica se poderá inserir no Bronze Inicial/Médio, 
ao qual se deve acrescentar o sítio das Areias Altas 
(Porto) (Luz, 2010; 2020).
Perante este conjunto de dados é verosímil aceitar 
que o processo de evaporação da água salgada atra-
vés de pias cortadas nas rochas ou de pias amoví-
veis, bem como a produção de bolos de sal, pode 
ter sido uma atividade importante e especializada 
ao longo da Idade do Bronze do litoral do noroeste 

12. Informação gentilmente cedida por José Carvalho da 

Omniknos Arqueologia.

português. Aliás esta região continuou a produzir 
sal durante a época romana, como o demonstram 
os achados das salinas de Angeiras (Lavra, Matosi-
nhos) (Teixeira e Fonseca, 2011; Currás, 2017) e de 
muitas outras, inéditas, existentes no litoral dos 
concelhos de Viana do Castelo e de Caminha, simi-
lares às escavadas no decorrer do projeto Mar de Sal, 
no sudoeste da Galiza (Currás, 2017). Esta ativida-
de persiste durante a Idade Média (Almeida, 2005; 
Currás, 2017), começando a decrescer a partir dos 
séculos XIV e XV (Rau, 1951) embora a atividade se 
mantenha, como residual, até aos séculos XVIII e 
XIX (Marçal, 1966; Fernandes, 1994).
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Figura 1 – Localização dos sítios arqueológicos associados à produção de sal, citados no texto (Bettencourt et 
alii, no prelo, adaptado). Mapa 1: área entre os rios Minho e Lima: 6 – Bico; 7 – Canto Marinho; 8 – Carrasqueira; 
9 – Celeiro; 10 – Corgo; 11 – Estrada Real; 12 – Estremo ou Cão; 13 – Gandaral; 15 – Ínsua; 18 – Preces; 21 – Sarrosa; 
24/25 - Campo do Amo/Moinho do Moca; 26 – Santo Isidoro; 28 – Cobidalto; 29 – Fornelos 1; 30 – Fornelos 2; 
31 – Fornelos 3; 32 – Fornelos 4; 33 – Forte Velho da Vinha; 34 – Forte da Lagarteira; 35 – Forte de Paçô; 36 – Forte 
do Cão; 37 – Lagarteira; 40 – Outeiro Pequeno; 43 – Sarrido; 44 – Sinadora 1; 45 – Sinadora 2; 46 – Sinadora; Mapa 
2: área entre os rios Lima e Douro: 4 – Ramalha; 5 – Agudela; 14 – Guilheta; 16 – Lontreiras; 17 – Rio Alto; 19 – Rio 
de Moinhos; 20 – Robaleira; 22 – Sublago; 23 – Foz do Rodanho.



Figura 2 – Localização da estação de Carreço-praia e pia salineira aí encontrada.

Estação arqueológica Tipo de data Data (BP) Cal AC (2 sigma) Referência

Carreço Praia Termoluminescência 
média

3855 ± 207 2280 (1865) 1450 Baptista, 1992

Tabela 1

Figura 3 – Pias de vários locais do litoral norte: Em cima (da esquerda para a direita) Forte do Cão e 
núcleo das imediações do Forte de Paçô. Em baixo (da esquerda para a direita): Sinadora e núcleo de 
Fornelos (fonte de Fornelos: https://olharvianadocastelo.blogspot.com/2018/12/viana-marcas-do-
passado.html)
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Figura 4 – Localização das Areias Altas; fragmentos de recipientes de pé alto, de vasos tronco-cónicos e de seixos rola-
dos termo-alterados. 
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Figura 5 – Territórios teóricos de 60 minutos dos 
povoados de Santo António (Oliveira, Bettencourt, 
2020), de São Lourenço e de Lavra (Bettencourt et 
alii, no prelo, adaptado), face às estruturas conheci-
das para produção de sal.





Apoio: 




